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A Liga Acadêmica de Cirurgia Plástica da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (LICIP UFRGS) foi fundada com 
o objetivo de aprofundar os conhecimentos dos estudantes de 
Medicina na área da Cirurgia Plástica. Formalmente reconhecida 
como atividade de extensão, a liga é composta por estudantes 
interessados em aprofundar seus conhecimentos e habilidades na 
especialidade.

A GRADUAÇÃO
A cirurgia plástica é inserida no currículo obrigatório do 

estudante de medicina durante o 7º semestre, ela faz parte da 
cadeia de cirurgia. Os acadêmicos acompanham as cirurgias no 
bloco cirúrgico do Hospital de Clínicas de Porto Alegre além das 
aulas teóricas na Faculdade de Medicina.

A LIGA
A LICIP é coordenada por alunos, assim os cargos da diretoria 

são divididos entre os ligantes. A diretoria atualmente conta com 
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os cargos de: presidência, vice-presidência, diretoria de marketing, 
diretoria científica, diretoria de eventos e diretoria administrativa. 
A LICIP também recebe o apoio de residentes, preceptores e 
professores especializados na área de cirurgia plástica, atuantes no 
serviço do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. O objetivo principal 
da liga é complementar a formação acadêmica tradicional por meio 
de atividades práticas, ensino e pesquisa.

PROCESSO SELETIVO
A LICIP realiza, anualmente, dois processos seletivos: um 

para os membros diretores e outro para os membros ligantes. O 
processo seletivo para diretores é composto por análise de respostas 
às perguntas feitas, via Google forms, seguido de entrevistas. Já a 
seleção de ligantes, feita em torno de um mês após a seleção dos 
diretores, ocorre via análise de respostas às perguntas feitas pela 
diretoria do ano, também via Google forms. Apesar de os processos 
seletivos serem, tradicionalmente, executados dessa forma, a 
direção da Liga de Cirurgia Plástica do ano tem a autonomia para 
elaborá-los da maneira como julgar melhor.

ATIVIDADES
As atividades da liga incluem aulas teóricas, seminários e 

palestras  abordando temas variados da cirurgia plástica, desde 
conceitos básicos até técnicas avançadas. Workshops práticos são 
organizados para que os alunos possam praticar técnicas cirúrgicas 
em modelos anatômicos e simuladores. Os membros também 
têm a oportunidade de participar de cirurgias, observando e 
auxiliando em procedimentos nos hospitais universitários.

Além disso, a liga promove o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa, incentivando a produção científica e a 
publicação de artigos. Atividades de extensão, como campanhas 
de conscientização e mutirões de atendimento, são realizadas 
para levar informações e serviços à comunidade. Por meio dessas 
atividades, a liga proporciona uma formação ampla e prática, 
preparando os futuros médicos para os desafios da especialização 
em cirurgia plástica e promovendo uma maior interação entre 
a universidade e a sociedade. Dado que o ensino da Cirurgia 
Plástica na graduação geralmente oferece experiências limitadas, 
a liga se torna uma ferramenta essencial para promover o contato 
dos estudantes com a especialidade.
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As atividades da Liga Acadêmica de Cirurgia Plástica da 
UFRGS são diversas e abrangem várias áreas do ensino, pesquisa 
e extensão. Essas atividades são fundamentais para proporcionar 
uma formação ampla e prática aos estudantes de medicina 
interessados na especialidade.

1. Aulas Teóricas e Seminários: Professores, preceptores 
e residentes ministram aulas e seminários regulares sobre 
temas específicos da cirurgia plástica, abordando desde 
conceitos básicos até técnicas avançadas.

2. Workshops Práticos: Realização de workshops práticos 
onde os alunos podem aprender e praticar técnicas 
cirúrgicas em modelos anatômicos e simuladores, 
incluindo suturas, enxertos de pele e reconstruções.

3. Participação em Cirurgias: Os membros da liga têm a 
oportunidade de assistir e, em alguns casos, auxiliar em 
cirurgias plásticas realizadas nos hospitais universitários, 
proporcionando uma experiência prática direta.

4. Projetos de Pesquisa: Desenvolvimento de projetos de 
pesquisa sob a orientação de professores e pesquisadores 
da área, permitindo que os estudantes contribuam para a 
produção científica e ampliem seu conhecimento técnico 
e teórico.

5.Jornadas e Simpósios: Organização e participação em 
jornadas acadêmicas e simpósios específicos de cirurgia 
plástica, promovendo a troca de conhecimentos e 
experiências entre profissionais e estudantes.

6. Atividades de Extensão: Realização de atividades 
de extensão que visam levar informações e serviços de 
cirurgia plástica à comunidade, como campanhas de 
conscientização, palestras educativas e mutirões de 
atendimento.

7. Publicações e Apresentações: Incentivo à publicação 
de artigos científicos e apresentação de trabalhos em 
congressos e conferências, promovendo o reconhecimento 
acadêmico e a divulgação dos resultados das pesquisas 
desenvolvidas.
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Essas atividades, coordenadas de maneira organizada 
e sob supervisão de especialistas, garantem que os estudantes 
da Liga Acadêmica de Cirurgia Plástica da UFRGS tenham uma 
formação rica e diversificada, preparando-os adequadamente 
para futuras especializações e contribuindo para sua capacitação 
como profissionais completos e bem-informados.

CONCLUSÃO
A atuação da Liga Acadêmica de Cirurgia Plástica da UFRGS 

na formação dos acadêmicos do curso de Medicina ocorrem 
principalmente nas áreas de ensino, extensão relacionado a 
campanhas e pesquisa por meio de apresentações em congressos 
brasileiros e internacionais.A liga desempenha um papel crucial no 
meio acadêmico, proporcionando uma experiência educacional 
rica e abrangente. Ao integrar ensino, pesquisa e extensão, a liga 
oferece aos estudantes uma oportunidade única de aprofundar 
seus conhecimentos teóricos e práticos, indo além do currículo 
tradicional. A interação direta com especialistas e a participação em 
atividades práticas permitem o desenvolvimento de habilidades 
clínicas e científicas essenciais para a formação médica. Além 
disso, a liga promove um ambiente colaborativo e autogerido, 
incentivando o protagonismo estudantil e o desenvolvimento de 
liderança. A contribuição para a comunidade e a possibilidade de 
aplicar o conhecimento adquirido em diversas áreas da medicina 
reforçam a importância dessa iniciativa. Assim, a Liga de Cirurgia 
Plástica não só enriquece a formação dos futuros médicos, mas 
também fortalece a conexão entre a universidade e a sociedade, 
cumprindo sua missão educativa de forma abrangente e inovadora.
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Participação nas atividades de bloco cirúrgico.
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Diretoria da LICIP na Jornada Gaúcha das Ligas de Cirurgia Plástica.

Registro do Mutirão do Câncer de Pele 2023.
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